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TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO DE ENGENHARIA AMBIENTAL – PEA, PARA A ATIVIDADE DE VIVEIRO DE MUDAS 
O licenciamento ambiental que trata este termo de referência está previsto na Resolução COEMA Nº 120/2015. O presente termo tem por finalidade oferecer as pessoas físicas ou jurídicas, critérios e informações capazes de orientá-los na apresentação de projetos à Secretaria Municipal da Gestão do Meio Ambiente e Turismo – SEMMA com fins de obter licenciamento ambiental (LO - Unificado).

1. CHECK LIST GERAL

Os documentos solicitados devem, estritamente, seguir a ordem deste check-list, facilitando desta forma a análise do processo.

· Requerimento - MODELO SEMMA (inicial assinatura reconhecida em cartório);
· DIA – Declaração de Informações Ambientais (assinatura reconhecida em cartório);
· Recorte da publicação do Requerimento em jornal local, regional ou estadual; (somente após efetuar o protocolo inicial que deverá obrigatoriamente constar na publicação);
· Cópia autenticada dos documentos pessoais do representante legal do empreendimento (RG,
     CPF e/ou CNH);
· Inscrição Estadual;
· CNPJ – Impressão Atual
· Documento que comprove o Capital Social (contrato social ou documento de formação da empresa);
· Cópia autenticada de Documento de Titulação da terra/Contrato de locação;
· Alvará de localização e funcionamento ou Certidão Negativa de Débito – PMA;
· Até 200m² Croqui de localização, Acima de 200m² Planta de Localização com Orientação (Norte), Indicação da área edificada, vias de acesso, legenda e carimbo padrão ABNT com responsável técnico, proprietário e coordenadas geográficas informar DATUM (utilizar WGS84 ou SIRGAS 2000);
· A. R. T. – Anotação de Responsabilidade Técnica do responsável pela Elaboração e Execução da Atividade junto ao Conselho de Classe (assinada pelo contratante e responsável técnico);
· PEA – Projeto de Engenharia Ambiental: RCA, PCA, RAS (qualquer dos projetos solicitados nas etapas do licenciamento, assinatura reconhecida, tanto do empreendedor como do responsável técnico).
2.  Documentos Obrigatórios
· Obrigatórios

· Instrumento público ou particular de Procuração e documentos do Procurador. (assinatura reconhecida em cartório)

· Documento de Averbação da Reserva Legal

· Comprovante do Imposto Territorial Rural;

· Documentação do terreno: INCRA ou ITERPA.

· Alvará de Licença da Prefeitura Municipal, atualizado e autenticado, detalhando o tipo de atividade e localização do empreendimento ou atividade;

· Cadastro de Atividade Agroflorestal e Pecuária.

· Documento de Arrecadação Estadual-DAE, referente ao recolhimento da taxa da Licença, conforme anexo I da Resolução COEMA n.º 085/2010.

3. DADOS GERAIS ALENCADOS NO PEA
3.1. Identificação do empreendimento
a) Razão Social;
b) Nome Fantasia;
c) CNPJ e Insc. Estadual;

d) Endereço, telefone e e-mail
e) Área Total.
3.2. Identificação dos Responsável(is) Legal(is) do empreendimento

a) Nome;
b) CPF e RG;
c) Endereço, telefone e e-mail.
3.3. Identificação do(s) responsável(is) técnico(s) pelo licenciamento
a) Nome; 
b) Título profissional; 
c) Nº da carteira profissional do conselho de classe; 
d) Endereço, telefone, e e-mail.
4. APRESENTAÇÃO

a) Breve histórico do empreendimento;

b) Indicar a(s) legislação(ões) pertinente(s);

c) Indicar a(s) tipologia(s) de acordo com a atividade(s) exercida pelo empreendimento, baseada na Lei Estadual 7.389/2010 ou Resolução COEMA 120/2015.
 5.
 INFORMAÇÕES DO IMÓVEL RURAL
     2.1. Identificação da Propriedade 

     a) Denominação 

     b) Localização 

     c) Município 

     d) Croqui da propriedade com pontos de referência que permitam identificar o acesso e  

         localização do local a ser instalado o viveiro.
6. CONSIDERAÇÕES SOBRE O PROJETO AGROFLORESTAL - LICENÇA DE OPERAÇÃO 
             (LO) – UNIFICADO
- Recomenda-se, que o interessado inicie o processo de cadastramento do viveiro e/ou dos coletores de sementes no Registro Nacional de Sementes e Mudas (RENASEM), visando regularizar a atividade e garantir a sustentabilidade do viveiro (Lei Federal 10.711/2003 e Decreto Federal 5.153/2004).
1.1 Descrição e Localização da Área do Viveiro

- Descrever a topografia, vegetação existente, disponibilidade de água, distância em relação às áreas de consumo, facilidade de acesso e tipo de solo.
- No caso de projetos de ampliação, apresentar as condições atuais do viveiro e produção.

Indicar a localização do viveiro (propriedade, município e bacia hidrográfica).

Anexar ao projeto a planta de localização, com coordenadas geográficas.
1.2 Preparo do terreno

- Detalhar todas as atividades que serão adotadas para preparar o terreno para construção/ampliação do viveiro, como limpeza do terreno, levantamento topográfico, terraplenagem, cercamento, mão-de-obra, entre outros.
1.3 Descrição da infraestrutura do viveiro

a) Mão de obra

Quantificar a mão-de-obra necessária para construção/instalação de toda infraestrutura do viveiro;

b) Sistema de Drenagem

Qual o tipo e a disposição.
c) Canteiros

Sentido em relação à posição geográfica, dimensões e estruturas.
d) Abrigos dos Canteiros

Material utilizado, funcionalidade dos abrigos, se houver.
e) Sistema de Irrigação

Qual o sistema utilizado e seu detalhamento e se há a necessidade de outorga para captação de água (solicitar a outorga junto a SEMA).
f) Estradas e passeios

Dimensões e distribuição no viveiro.
g) Sementeira

Justificativa para o uso, estrutura da sementeira e dimensão.
h) Cerca externa

Materiais utilizados, dimensões (comprimento e altura).
i) Edificações

Edificações necessárias e especificações sobre área construída, como galpões, sanitários, entre outros.
1.4 Planta das instalações/edificações

Apresentar a planta de locação de todas as instalações e edificações, assim como memorial descritivo da obra.
1.5 Responsável Técnico

Apresentar a Anotação de Responsabilidade Técnica do responsável técnico pela elaboração e execução do projeto de construção/ampliação do viveiro.
1.6 Seleções das espécies a serem produzidas

Para seleção das espécies florestais nativas o interessado deve identificar os biomas e os ecossistemas existentes na região que será atendida pelo viveiro, assim como, garantir a produção de espécies adaptadas a diferentes condições de clima (temperatura e umidade) e de solo (encharcamento, acidez, compactação).

Para determinar o número de espécies a ser produzida deve-se levar em consideração a disponibilidade de sementes nativas regionais e a diversidade de espécies arbóreas e arbustivas encontrada nas formações vegetais naturais existentes na região atendida pelo viveiro, visando garantir que objetivos da restauração ecológica sejam alcançados a curto, médio e longo prazo.
a) Obtenção de Sementes

Quando as sementes forem compradas deve-se garantir a variabilidade genética das sementes, por meio da aquisição de sementes certificadas ou da coleta de sementes de no mínimo 12 matrizes de locais diferentes.

Recomenda-se que o coletor realize o cadastro no RENASEM. Informar o número do registro, caso o coletor já o possua.

Caso o coletor não possua o registro no RENASEM, o proponente deve apresentar um plano contendo no mínimo a quantidade/espécie (Kg), número de árvores a coletar/espécie, seleção das árvores matrizes, calendário de coleta, procedimentos de coleta/espécie, beneficiamento das sementes/espécie e a forma de armazenamento das sementes.
b) Recipientes

Definir o tipo recipiente (saco plástico, tubetes) e informar as dimensões, o volume e a quantidade dos recipientes.

Justificar a escolha.
1.7 Operações para produção das mudas

a) Substrato

Informar a quantidade e os insumos que serão utilizados, assim como, o procedimento para preparação e desinfecção do mesmo, se for o caso.
b) Semeadura por Espécie

Tipo de semeadura (direta ou indireta), número de sementes por recipientes, época, profundidade de semeadura, tratamentos pré-germinativos, cuidados após semeadura e manejo do sombreamento.
c) Transplante

Descrever o procedimento de repicagem.
d) Moveção

Procedimento que será adotado para a remoção das mudas de um local para outro, dentro do próprio canteiro ou entre canteiros.
e) Adubação

Tipo e quantidade de fertilizantes e frequência da adubação de base e de cobertura.

f) Irrigação

Informar a quantidade e frequência da irrigação.

g) Controle fitossanitário

Detalhar os procedimentos para controle de pragas e doenças.
h) Rustificação das Mudas

Descrever os procedimentos de rustificação
Descrever os procedimentos de rustificação

1.8 Dados gerais do projeto

Número de mudas, viveiro/ano/espécie, dimensão dos canteiros, número de mudas/m², número de mudas/canteiro, número total de canteiros, número de canteiros/espécie, número de sementeiras e área utilizada pelos canteiros. Descrever como a atividade de produção e distribuição das mudas prosseguirá após o término do projeto.

1.9 Transporte das mudas

Apresentar como será realizado o transporte e o recebimento e acondicionamento das mudas na propriedade, onde será executada a recuperação.

1.10 Sustentabilidade do Viveiro

Informar a estimativa de vida útil do viveiro e como a atividade de produção e distribuição de mudas prosseguirá após o término do projeto

1.11 Cronograma Executivo

No cronograma executivo, apresentar o cronograma de execução contendo todas as atividades de construção/ ampliação do viveiro, como, limpeza do terreno, execução de terraplanagem, cercamento, construção das edificações, implantação das instalações, aquisição/coleta de sementes, operações para produção das mudas, rustificação, expedição das mudas, entre outros.
1.12 Memorial Descritivo para Elaboração do Orçamento

a) Custo do material de consumo para construção/ampliação do viveiro

	Discriminação
	Unid.
	Quant.
	Preço unit. 
	Valor total
	Custo anual

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Sub-total
	
	
	
	
	


b) Custos com Mão-de-obra (Obra e Produção de Mudas)
	Discriminação
	Quant.
	Salário Mensal
	Enc. Sociais
	Custo anual

	Encarregado
	
	
	
	

	Funcionários
	
	
	
	

	Resp. Técnico
	
	
	
	

	Sub-total
	
	
	
	


                C) Custo com Mão de obra (Obra e Produção de Mudas)
	Material de Consumo
	

	Material Permanente
	

	Mão de Obra
	

	Total
	


D) Custo Unitário da produção de mudas
Custo Unitário (R$) = Custo total/ano (R$)
                                  Quantidade produzida (x)
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